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Nota da autora:

	 

	 

	Meu querido/a leitor/a,

	Apresento a você o terceiro romance de Regência. Tenho certeza de que, se você leu Um Coração como Garantia, está ansioso/a para descobrir a história do nosso querido Louis e da encantadora lady Books. Pois aqui está ela. Espero que aproveite e que seja uma leitura divertida para você.

	Ah, quase me esqueci! Antes que alguma leitora reclame, aviso que tomei todas as liberdades que julguei necessárias para o bom desenvolvimento do romance.

	Um beijo enorme,

	 

	Adelaide Sinclair

	 


Com carinho, para quem ler este romance.

	 


Introdução
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	Londres, fevereiro de 1820

	 

	O vento soprava com força pelos campos da propriedade, trazendo consigo o aroma da terra molhada e o sussurro das folhas agitadas nos carvalhos. As nuvens, densas e de um cinza profundo, giravam sobre Beaconsfield, um pequeno vilarejo nos arredores de Londres, prometendo uma tempestade que se aproximava devagar, mas com certeza. Louis Langston, o conde de Langley, olhou para o céu e deixou escapar um leve sorriso enquanto limpava o barro das mãos, sentindo a terra úmida grudada em sua pele.

	Passara a última hora ajudando os camponeses na colheita, não apenas porque o trabalho era urgente, mas porque encontrava um certo consolo na simplicidade do esforço físico. O som dos galhos das árvores estalando e o sussurro do vento preenchiam o ar, criando uma sinfonia natural que ele sempre preferira ao barulho da cidade. Um dos homens, um lavrador de rosto marcado pelo sol, olhou para ele com gratidão.

	— Obrigado, milorde. Não sei como teríamos terminado sem sua ajuda.

	Louis inclinou a cabeça e o fitou com seus olhos verdes brilhantes, transmitindo uma calorosa gentileza rara para alguém de sua posição. O respeito que os trabalhadores lhe demonstravam não era um simples ato de submissão. Ele o havia conquistado, trabalhando lado a lado com eles e garantindo que suas necessidades fossem atendidas. Possuía um profundo senso de responsabilidade para com as pessoas que dependiam dele, algo que o distinguia de muitos outros nobres de sua época.

	— Não foi nada, Tom. — Disse ele, dando um leve tapa no ombro do homem e sentindo o tecido áspero da camisa sob os dedos. — Se essa tempestade cair antes de terminarmos, é melhor estarmos preparados.

	O comentário provocou risadas leves entre os trabalhadores, e Louis sorriu, aproveitando brevemente a camaradagem.

	Enquanto se afastava pelo caminho de terra, um relâmpago cortou o céu, iluminando as nuvens escuras por um instante. O trovão que se seguiu ressoou com força, e Louis observou o céu com um brilho irônico no olhar. "Caráter de tempestade. Tão imprevisível e, muitas vezes, igualmente assustador", pensou, lembrando-se de sua tia, lady Henrietta.

	A mansão de pedra erguia-se no final do caminho, majestosa e imponente, com suas janelas de vidro brilhando suavemente à luz que escapava do interior. A casa parecia observá-lo, um lembrete constante das responsabilidades que carregava desde que fora nomeado conde. Enquanto caminhava, suas botas esmagavam o barro, deixando pegadas profundas que seriam apagadas pela chuva iminente.

	A imagem de sua tia, com seus olhos cinzentos e penetrantes, surgiu em sua mente. Haviam se passado apenas duas semanas desde que ela invadira sua casa, reivindicando seu lugar na biblioteca como se fosse um trono.

	— Louis, querido — dissera ela com a firmeza de quem nunca se permitiu duvidar. — Já é hora de levar suas responsabilidades a sério. Se não encontrar uma esposa logo, farei isso eu mesma.

	A lembrança provocou nele uma mistura de afeto e exasperação. A marquesa viúva sempre fora uma força implacável, e o simples fato de imaginá-la organizando sua vida amorosa lhe dava arrepios. Sabia exatamente o tipo de mulher que ela escolheria: dócil, de sorriso fácil, mas mente vazia, pronta para cumprir os deveres de esposa sem questionamentos. "Não permitirei que ela me empurre para uma vida de tédio", pensou com uma determinação que quase o fez rir.

	Ao chegar à entrada principal, o mordomo, impecável e com um olhar compreensivo, inclinou-se levemente e entregou-lhe uma carta lacrada.

	— Milorde, uma correspondência de lady Henrietta.

	Louis suspirou, e seus lábios formaram uma linha fina. A carta parecia pesar mais do que deveria, um lembrete tangível da batalha iminente que seria travada nos salões de Londres. Sem se dar ao trabalho de abri-la, ele a guardou no bolso.

	— Preparem a bagagem — ordenou a um jovem lacaio que passava.

	O rapaz se virou imediatamente, e seu rosto refletia uma mistura de surpresa e confusão.

	— Para quando, milorde?

	Louis endureceu o olhar, e uma centelha de desafio brilhou em seus traços, embora também mostrasse um toque de resignação.

	— Amanhã, antes do amanhecer.

	Cruzou o limiar da mansão e deixou que o calor do interior o envolvesse. As luzes suaves iluminavam os corredores, e o aroma de cera de abelha e lenha queimada flutuava no ar. Subiu as escadas em direção a seu quarto, onde uma tina de água quente o aguardava. Ele se despiu com movimentos lentos, deixando que o peso de suas preocupações escorresse junto com as roupas.

	Mergulhou na água, sentindo o calor relaxar seus músculos, mas não seus pensamentos. Sabia o que o aguardava: bailes tediosos, jantares intermináveis e conversas tão vazias quanto as taças de champanhe ao final da noite. Mesmo assim, não tinha escolha. "Tudo por uma vida em paz", disse a si mesmo, fechando os olhos e deixando-se envolver pelo vapor.

	No fundo de sua alma, uma fagulha de esperança se acendeu. Talvez, na cidade que tanto detestava, o destino reservasse para ele algo mais do que deveres e resignação.

	 


Capítulo 1
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	A residência Langley em Mayfair estava impregnada da solene elegância que apenas as antigas casas da aristocracia poderiam possuir.

	Os móveis de mogno reluziam sob a luz tênue da tarde, e os tapetes persas, desbotados pelos anos, pareciam sussurrar segredos de gerações passadas. Lustres de cristal da Boêmia pendiam do teto, refletindo brilhos de luz que se misturavam às sombras vacilantes do fogo. O crepitar da lareira ressoava suavemente, como se estivesse contando histórias de tempos melhores.

	Louis, que contemplava um retrato de seu falecido pai na parede do escritório, endireitou-se com um leve gesto de resignação ao ouvir o firme toque da bengala de sua tia ecoando pelo mármore do saguão. O ritmo de seus passos era inconfundível: uma marcha decidida, quase militar, que não aceitava demora nem oposição. O conde fechou os olhos por um instante, inalando profundamente, como um homem prestes a enfrentar um destino inevitável.

	A porta se abriu abruptamente, e a marquesa viúva fez sua entrada. Seu vestido de veludo púrpura era adornado com bordados dourados intrincados que pareciam desafiar o tempo. Um colar de pérolas, que faria inveja a qualquer rainha, pendia de seu pescoço, e o chapéu com penas brancas quase roçava o batente da porta, tão imponente quanto sua portadora. Seus olhos cinzentos, frios como aço, cravaram-se no sobrinho com a precisão de uma flecha.

	— Louis — declarou ela, deixando o nome pairar no ar com o peso de uma sentença. — Espero que esteja preparado para o que vou lhe dizer.

	O conde forçou um sorriso que mal conseguiu suavizar a tensão em seus traços.

	— Bom dia, tia Henrietta. Sempre é um prazer vê-la... e um desafio adivinhar qual plano está tramando desta vez.

	A marquesa arqueou uma sobrancelha, um gesto que faria tremer qualquer jovem debutante. Era um sinal inequívoco de que ela não estava de humor para brincadeiras. Avançou com passos firmes até a escrivaninha e deixou cair um envelope lacrado sobre a superfície polida, onde ficou como um emblema de seus planos meticulosamente elaborados.

	— Aqui está — disse, com a autoridade de quem comandara inúmeros salões da alta sociedade. — Amanhã à noite, haverá um baile na mansão dos Cartwright. E você, querido sobrinho, irá comparecer.

	Louis soltou um suspiro que quase parecia um pedido de socorro. Afundou-se na cadeira de couro, como um guerreiro derrotado em seu próprio território, e apoiou o cotovelo no braço do assento, sustentando o queixo com a mão.

	— Um baile? — repetiu, desanimado, deixando a palavra pairar no ar como um peso morto. — Tia, sabe o quanto detesto esses eventos. Conversas vazias, danças intermináveis e mães que me perseguem com suas filhas como se eu fosse um prêmio de caça.

	A anciã não se impressionou. Inclinou-se levemente na direção dele, com os olhos brilhando com uma intensidade que faria qualquer um recuar.

	— Justamente por isso é importante que vá. — Ela se sentou em uma cadeira à frente da escrivaninha, e seu vestido espalhou-se ao redor como uma poça de veludo púrpura. — Você não é mais um garoto, Louis. Já tem trinta e cinco anos, e, francamente, minha paciência com suas desculpas se esgotou.

	Louis estreitou os olhos e sua expressão adquiriu um tom cínico.

	— Lamento — disse. — Mas, tia, sou um homem ocupado. A propriedade no campo não se administra sozinha e as responsabilidades...

	Ela levantou uma mão, interrompendo-o de imediato, como se seu argumento fosse um mosquito que ela esmagasse com um simples gesto.

	— Não me fale de responsabilidades. — Sua voz era afiada como uma lâmina. — Por acaso eu não cumpri as minhas? Cuidei desta família, mesmo quando seu pai não pôde fazê-lo. Agora é a sua vez.

	Louis sentiu a familiar pontada de culpa instalar-se em seu peito, mas não estava disposto a ceder tão facilmente. Mudou de estratégia, deixando seu sarcasmo entrar em cena.

	— Muito bem, e o que devo esperar neste baile? — Inclinou-se para frente e adotou seu tom habitual, carregado de leve ironia. — Um desfile de debutantes com olhares inocentes e mães com intenções nem tão inocentes?

	A marquesa viúva sorriu, mas foi um sorriso perigoso, como o de um gato que sabe que encurralou o rato.

	— Escolhi cinco candidatas — anunciou, com a convicção de quem elaborou os arranjos mais meticulosos.

	Louis sentiu o coração acelerar.

	— Cinco? — repetiu, gesticulando dramaticamente com as mãos. — Tia, por favor! E eu devo me casar com uma delas como quem escolhe um chapéu novo?

	A marquesa ignorou a provocação. Tirou um pequeno caderno de sua bolsa e o abriu com um ar de importância, como se estivesse prestes a lhe apresentar uma estratégia militar.

	— A primeira é lady Margaret Fairchild. — Seus olhos suavizaram-se ligeiramente, algo raro. — Uma jovem encantadora, com um sorriso doce e um genuíno interesse por jardinagem.

	Louis inclinou a cabeça, como se estivesse considerando seriamente a proposta.

	— Uma jardineira? Perfeito. Passaríamos as tardes falando sobre a floração das dálias. Uma conversa tão empolgante quanto assistir à grama crescer.

	A marquesa resmungou, mas continuou.

	— A segunda, lady Eleanor Pembroke. — Fez uma pausa, como se estivesse prestes a revelar um tesouro escondido. — Uma pianista excepcional, e sua voz é tão suave que nunca a ouvirá elevá-la.

	O conde arqueou uma sobrancelha, lutando para não rir.

	— Tão suave que eu nunca me oporia a nada do que ela dissesse? Parece ideal... se eu quisesse um fantasma como esposa.

	A tia o encarou com severidade, mas prosseguiu, decidida a não se deixar intimidar.

	— A terceira, lady Anne Hamilton. Devota, piedosa e conhecida por sua dedicação a eventos beneficentes.

	Louis levou a mão ao peito, simulando uma emoção desmedida.

	— Ah, a devoção. Não há nada como rezar juntos todas as manhãs para fortalecer o amor conjugal. E devo me preparar para me tornar um santo também?

	A marquesa o fulminou com o olhar, mas ele não se abalou. Pelo contrário, parecia se divertir com o desafio.

	— A quarta, lady Catherine Blake. Tem uma inclinação artística e pinta belíssimas paisagens.

	Louis soltou um suspiro teatral.

	— Uma artista. Talvez ela possa pintar minha expressão de horror ao perceber o que significa estar casado com alguém que passa horas olhando o horizonte.

	— E, por último, lady Francesca Whitmore. — O tom da viúva tornou-se quase persuasivo. — Muito discreta, sempre correta e sem um pingo de escândalo.

	Louis não conseguiu evitar soltar uma gargalhada.

	— Perfeito. Discreta e sem escândalos. Assim, nunca terei que me preocupar com nossa vida se tornando interessante demais.

	Henrietta fechou o caderno com um estalo seco, indicando que sua paciência havia chegado ao limite.

	— Escute-me bem, Louis. — Seus olhos cinzentos cravaram-se nos do sobrinho como duas adagas. — Se não for a esse baile e não se mostrar como um cavalheiro disposto a encontrar uma esposa, negociarei seu compromisso com uma dessas jovens. E acredite, não será com a mais silenciosa.

	Louis sentiu um frio lhe percorrer a espinha. A ameaça não era vazia; ele conhecia bem sua tia e sabia que ela cumpriria sua promessa. "Entre a cruz e a espada", pensou, enquanto seu humor sarcástico cedia à realidade.

	— Está bem, está bem — cedeu por fim, levantando as mãos em sinal de rendição. — Eu irei ao baile.

	A marquesa exibiu um sorriso de vitória que fez Louis sentir-se como um peão preso em um jogo de xadrez.

	— Sabia que acabaria vendo a razão.

	Ela se levantou com a dignidade de uma imperatriz, alisando o vestido em um gesto triunfante. Louis a acompanhou até a porta, contendo um sorriso até que ela cruzasse o limiar. A carruagem aguardava do lado de fora, e os cavalos resfolegavam impacientes sob a chuva leve.

	Quando finalmente viu sua tia subir na carruagem e partir, Louis fechou a porta com um estrondo. Encostou-se nela, soltando um longo e profundo suspiro, e olhou para os retratos de seus antepassados na parede.

	— Cavalheiros, tranquilizem-se — comentou com um sorriso irônico nos lábios. — O legado dos Langley não desaparecerá enquanto tia Henrietta estiver viva.
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	Langley deixou-se cair pesadamente na poltrona de veludo vermelho de seu escritório, cruzando as pernas com uma elegância despreocupada que não condizia com a tempestade que rugia em seu interior. Ao seu redor, as sombras projetadas pela lareira dançavam nas paredes decoradas com retratos de seus antepassados, cujos olhos pareciam segui-lo desde suas molduras douradas, como se julgassem cada decisão que ele tomava.

	"Amanhã", pensou, deixando que a exasperação borbulhasse sob a superfície de seu humor, "serei o cordeiro oferecido ao altar do matrimônio. Mais um desfile de sorrisos vazios, olhares calculados e promessas disfarçadas de cortesia". Passou uma mão pelo rosto, esfregando os olhos com cansaço, enquanto o fogo da lareira parecia suspirar em cumplicidade com sua desventura. Havia poucas coisas que detestava mais do que reuniões sociais, mas até ele precisava admitir que havia algo nesses eventos que sempre conseguia acender uma fagulha de antecipação em seu peito.

	A brisa fresca da noite entrava pelas janelas entreabertas, trazendo consigo o aroma da chuva e o murmúrio das gotas batendo nas folhas das árvores. Era um contraste reconfortante, esse jogo entre o frio do ar e o calor do fogo, e por um instante, Louis deixou que ambas as sensações o envolvessem. A frescura do ar eriçou sua pele, lembrando-o, de forma involuntária, dos toques "acidentais" que às vezes aconteciam nos salões de baile, aquelas carícias furtivas que eram mais prazerosas precisamente por serem proibidas.

	Um toque de diversão cínica surgiu em seus lábios. "Se há algo que me mantém são nesses eventos", pensou, "é o jogo dos olhares furtivos, das promessas silenciosas e dos suspiros reprimidos". Não podia negar que as debutantes coravam com facilidade na sua presença e, embora nunca tivesse desejado tirar proveito dessa reação, havia algo satisfatório em saber que sua simples presença podia fazê-las morder o lábio inferior.

	— Milorde, está tudo bem?

	A voz serena de Hawthorne trouxe-o de volta à realidade. O mordomo havia entrado no escritório com a mesma elegância estoica de sempre, seus passos quase inaudíveis sobre o tapete persa. Louis abriu os olhos e encontrou o olhar paciente de seu fiel servo, um homem que o havia visto crescer e sabia exatamente como lidar com seu caráter volátil.

	— Hawthorne —respondeu, deixando que a solenidade impregnasse suas palavras—, se alguém perguntar, prefiro enfrentar um exército de bandidos a um salão cheio de mães casamenteiras.

	O mordomo mal ergueu uma sobrancelha, embora um leve sorriso curvasse o canto de seus lábios.

	— Com todo o respeito, milorde, eu diria que as mães casamenteiras são mais perigosas.

	Louis soltou uma gargalhada, um riso inesperado que ecoou calorosamente no escritório. Era raro sentir-se tão leve, mesmo que por um momento, em meio às suas preocupações.

	— Ah, Hawthorne, sempre consegue me fazer rir, mesmo quando o mundo parece conspirar contra mim. —Inclinou-se para a frente, apoiando os cotovelos nos joelhos e olhando para o mordomo com uma expressão de sincera gratidão. — Diga-me, algum conselho brilhante para sobreviver amanhã à noite?

	Hawthorne levou uma mão ao bigode, como se realmente estivesse considerando a pergunta.

	— Minhas sugestões são bastante mundanas, milorde. Mas, se me permite, poderia considerar a prática da arte dos sorrisos vazios. Parece ser um idioma universal nos salões de baile.

	Louis balançou a cabeça, ainda sorrindo, embora o humor lentamente desaparecesse. Pensou na lista de candidatas que a marquesa havia preparado e nas conversas insossas que o aguardavam.

	— Cinco candidatas, Hawthorne —murmurou, deixando que a incredulidade impregnasse suas palavras. — Minha tia preparou uma lista de cinco mulheres... é como enfrentar um pelotão de fuzilamento. Ou, pior ainda, cinco pelotões consecutivos.

	— Milorde, se me permite —disse Hawthorne com seu tom habitual de respeito—, milady só deseja o melhor para o senhor.

	Louis arqueou uma sobrancelha, sua expressão carregada de sarcasmo.

	— O melhor para mim? Claro. —Fez uma pausa, e um brilho de humor travesso iluminou seus olhos. — Sabe o que seria o melhor? Uma máquina do tempo para voltar e impedir que ela invadisse esta casa com sua lista de esposas em potencial.

	Hawthorne mal deixou escapar um leve sorriso, mas seu silêncio mostrou que estava acostumado às excentricidades de seu amo.

	— Infelizmente, milorde, creio que ainda não dispomos de tal artefato.

	Louis soltou outra gargalhada, breve mas genuína, que se dissipou rapidamente. Levantou-se da poltrona e aproximou-se do robe de seda que o criado lhe oferecia, passando os dedos pelo tecido com uma mistura de resignação e desdém. Caminhou até a janela e abriu-a completamente, deixando que o ar fresco e o aroma de terra molhada o envolvessem. Por um momento, fechou os olhos e deixou que a brisa esfriasse seu rosto. Era um alívio, embora breve, sentir algo tão simples quanto o frio da noite.

	"Talvez até nesses salões haja algo que desperte meu interesse", pensou, com um toque de ironia.

	Hawthorne inclinou ligeiramente a cabeça e começou a retirar-se.

	— Estarei na cozinha caso precise de algo mais, milorde.

	Louis assentiu e, quando o mordomo se retirou, o conde ficou sozinho. Apoiou-se no batente da janela, observando a chuva cair sobre as ruas escuras. A água batia no vidro e o som era quase hipnótico, um lembrete de que a calma exterior nem sempre correspondia à tempestade interior.

	"Comédia cínica e um toque de perigo", pensou, deixando que seus lábios se curvassem em um sorriso que só ele compreendia. "Talvez desta vez o destino tenha algo mais emocionante reservado para mim".

	Fechou a janela e observou o vidro embaçar com sua respiração.

	— Muito bem, Londres —sussurrou com uma voz que a chuva levou consigo. — Prepare-se para um conde que não tem intenção de se render sem lutar.

	O som da água continuava a bater nas janelas enquanto Louis se retirava do escritório com a firme ideia de morrer antes de se render.

	 


Capítulo 2
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	A tarde começava a tingir o céu de Londres com tons dourados e alaranjados, uma luz quente que contrastava com o clima sempre frio e úmido da cidade. Na luxuosa residência de Louis, uma equipe de criados se movia com precisão, como se fossem atores em uma peça perfeitamente ensaiada.

	A atividade no quarto também era constante: um dos criados ajustava a queda do fraque preto que abraçava perfeitamente a figura do conde, enquanto o camareiro inclinava-se para dar os últimos retoques nas botas de couro preto, que brilhavam com um polimento impecável. As cortinas de veludo azul, pesadas e escuras, permitiam a entrada de apenas um fiapo da luz exterior, enchendo o ambiente com o brilho cálido das velas, cujos reflexos tremeluzentes dançavam nos candelabros dourados.

	O conde permanecia diante do espelho de corpo inteiro, estudando sua própria imagem com uma mistura de resignação e humor cínico. O colete de seda prateado acentuava a musculatura do torso, e a gravata de seda preta, impecavelmente ajustada, parecia ser a única coisa em sua vida sobre a qual tinha controle. Mas, por mais perfeito que estivesse seu traje, ele sabia que nada o protegeria do jogo impiedoso que estava prestes a enfrentar.

	— Milorde, devo dizer que o senhor está no seu ponto mais irresistível esta noite —disse Hawthorne, aproximando-se com a calma imperturbável que o caracterizava.

	Louis arqueou uma sobrancelha com ceticismo, permitindo que um sorriso cínico surgisse em seus lábios.

	— Irresistível, você diz? —repetiu, deixando que o sarcasmo impregnasse sua voz. — Bem, suponho que ao menos poderei aproveitar o espetáculo que ofereço. Embora, se alguma daquelas jovens desmaiar, garanto que não será pelos meus encantos, mas pelo tédio esmagador da conversa.

	Hawthorne, com a profissionalidade de quem já ouvira muitas das ironias do conde, deixou escapar um pequeno bufar disfarçado.

	— Seja como for, eu recomendaria que moderasse seu cinismo, milorde. Poderia ser considerado um traço pouco atraente... pelo menos pelas mães casamenteiras.

	Louis virou-se para olhar o mordomo, permitindo que uma centelha de diversão iluminasse seus olhos verdes, que sempre pareciam esconder segredos.

	— Ah, querido Hawthorne, se meu cinismo fosse meu único defeito, não teria que me defender de uma horda de pretendentes desesperadas. — Seus dedos brincaram com o colete, como se procurassem alguma imperfeição invisível. — Felizmente, minha reputação como solteiro impossível de casar me precede. E, francamente, sinto-me bastante confortável com esse título.

	Hawthorne inclinou a cabeça, embora o leve tremor em seus lábios denunciasse seu esforço para conter um sorriso.

	— Posso então supor que o senhor pretende se divertir esta noite às custas de suas pretendentes, milorde?

	Louis soltou uma gargalhada que ecoou no quarto, rompendo momentaneamente a atmosfera solene. Voltou-se para o espelho, observando como a luz das velas tremeluzia em suas pupilas.

	— Certamente. Se serei alvo de suas intrigas matrimoniais, ao menos farei questão de aproveitar o jogo. Mas aviso, Hawthorne: se alguma mãe tentar me prender com histórias sobre a virtude e devoção de sua filha, não prometo segurar minha língua afiada. —Suas palavras pairaram no ar com uma mistura de humor e desafio.

	O mordomo fez uma breve reverência e retirou-se, deixando o conde sozinho com seus pensamentos. Louis permaneceu em silêncio, permitindo que o eco de sua risada se dissipasse. Aprendera, ao longo dos anos, a usar sua aparência e porte como armas nos jogos sociais, mas isso não significava que os apreciasse. De fato, o que mais o incomodava era a monotonia: os mesmos rostos, as mesmas conversas vazias e as mesmas expectativas que a sociedade aristocrática impunha com um peso quase sufocante.

	"Mais um baile", pensou, deixando que um suspiro resignado escapasse de seus lábios. "E outro desfile de tentativas de me prender. Mas esta noite, ao menos, farei questão de encontrar alguma diversão nesta comédia."

	Com um último olhar para seu reflexo, saiu do quarto e começou a descer a grande escadaria de madeira. O som de seus sapatos ecoava pelos corredores, e as antigas pinturas penduradas nas paredes pareciam segui-lo com os olhos. Ao passar pela galeria de retratos, Louis fez uma pausa, observando os rostos solenes de seus ancestrais, que pareciam julgá-lo em silêncio.

	— Desejem-me sorte, cavalheiros — disse, com uma reverência teatral e uma voz carregada de humor negro. — Esta noite, o último dos Langley vai para a guerra.

	Com a determinação de um homem que se dirige ao sacrifício, mas com a elegância de um nobre acostumado a brincar com as expectativas alheias, ele dirigiu-se a carruagem que o levaria ao baile.

	Enquanto o cocheiro fechava a porta, olhou pela janela, observando como a cidade deslizava lentamente ao seu redor. Os lampiões a óleo iluminavam as ruas molhadas, e o ar frio da noite entrava pelas frestas, refrescando seus pensamentos. "Esta noite", disse a si mesmo, com um sorriso que prometia travessuras, "serei o ator perfeito nesta peça ridícula."
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	A carruagem parou em frente à mansão dos Cartwright, e as lâmpadas pendiam de lanternas de ferro forjado, projetando um brilho cálido sobre o calçamento úmido. As pedras reluziam sob o tremular das luzes, e uma leve brisa trazia consigo o aroma de terra molhada e flores, impregnando o ar com a fragrância de uma noite londrina prestes a transbordar em drama social.

	Louis desceu com sua elegância natural, consciente do pequeno espetáculo que sua chegada estava causando. As conversas foram interrompidas por um instante, e um murmúrio sutil percorreu os convidados que aguardavam do lado de fora, como se sua presença marcasse o início de uma peça há muito esperada. As mães casamenteiras, que haviam aguardado aquele momento com a devoção de generais prontos para a batalha, endireitaram-se como se um oficial tivesse dado um comando.

	Seus olhos verdes, sempre carregados de cinismo, percorreram a entrada iluminada. Guirlandas de flores brancas adornavam as colunas externas, e as sombras dançavam sobre a fachada, conferindo ao lugar uma atmosfera de acolhimento quase teatral.

	Com um leve suspiro e ignorando os olhares que o acompanhavam sem piscar, cruzou o limiar da entrada, entregando seu chapéu e sobretudo ao lacaio que o esperava. As portas de mogno entalhado se abriram à sua frente, revelando o burburinho do interior. Louis avançou pelo vestíbulo, observando como o luxo se desdobrava ao seu redor: tapetes persas amorteciam o som de seus passos, enquanto os candelabros de cristal brilhavam sob a luz das velas.

	Ao se aproximar do salão principal, fez uma pausa, tomando um momento para avaliar o terreno, como um general antes de uma batalha. Um sorriso quase imperceptível surgiu em seus lábios. "Será que é sempre tão previsível?", pensou, divertido. "Um salão repleto de armadilhas disfarçadas de sorrisos e cortesia."

	Os sussurros e olhares expectantes o seguiam como uma onda invisível. As jovens debutantes, escondendo-se atrás de seus leques de renda, o observavam com uma mistura de nervosismo e admiração. Suas mães, por outro lado, as empurravam sutilmente para frente, prontas para intervir a qualquer momento. Louis notou como alguns sorrisos tremiam sob a pressão, e aquilo quase o fez rir. Tudo estava cuidadosamente orquestrado, mas ele não era um homem que se deixava prender facilmente.

	Quando seus olhos cruzaram com os de sua tia, ela lhe lançou um olhar que era mais uma advertência do que um cumprimento. Deixara claro que aquela noite não era para jogos: ele deveria encontrar uma esposa, ou pelo menos fingir que o fazia. Ele retribuiu com uma leve inclinação de cabeça, carregada de uma obediência falsa, apreciando o desafio em segredo. "Ah, querida tia", pensou, "se ao menos soubesse o quão pouco disposto estou a cumprir suas expectativas."

	Mas o jogo já havia começado, e não havia tempo para lamentações. As primeiras mães casamenteiras estavam se preparando para atacar, leques em mãos e sorrisos ensaiados em seus lábios. Louis fingiu observar a disposição das flores, buscando um momento de paz antes de ser arrastado para conversas vazias. "Se eu conseguir chegar ao terraço, talvez consiga escapar por alguns minutos", pensou. "Embora provavelmente encontre alguma mãe persuasiva pronta para me falar das virtudes de sua filha."

	Conforme avançava, o murmúrio ao seu redor aumentava. Louis sentiu os olhares fixos em si, alguns cheios de curiosidade, outros de admiração, e os mais perigosos, de pura ambição. E, em vez de se sentir oprimido, ele não podia deixar de achar tudo terrivelmente divertido. "É como uma comédia que nunca muda o roteiro", disse a si mesmo. "E eu, claro, tenho o papel do vilão desejado, o solteiro que todos querem capturar."

	O que mais o divertia, no entanto, era a ideia de subverter as expectativas. Enquanto todos esperavam que ele se comportasse como o perfeito cavalheiro disposto a cair nas redes do casamento, ele estava determinado a manter o controle da situação, a jogar seu próprio jogo com ironia e charme.

	Quando uma jovem debutante deixou cair seu leque "acidentalmente" perto dele, Louis parou por um breve instante, fazendo uma pausa teatral antes de se inclinar para pegá-lo. Devolveu-o com um sorriso que era pura cortesia e nada de promessa. A jovem corou, enquanto suas amigas riam discretamente.

	— Uma obra-prima da casualidade —murmurou para si mesmo.

	Ainda assim, ele sabia que o pior estava por vir: a inevitável série de encontros com as jovens selecionadas por sua tia. "Pelo menos que o champanhe seja de qualidade", desejou enquanto continuava avançando para o centro do salão, preparado para a caçada.

	 


Capítulo 3
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	O sussurro ao seu redor continuava crescendo, como uma onda que ameaçava arrastá-lo para a maré de olhares e sorrisos calculados. Louis avançava com um passo medido, como se estivesse desfrutando da noite, mas na verdade avaliava cada canto do salão com a mente de um estrategista em busca de rotas de fuga. A varanda ainda parecia uma opção viável, embora, dado o número de jovens que também lançavam olhares ansiosos para os jardins, provavelmente não seria um refúgio muito duradouro.

	Uma das colunas, adornada com coroas de flores, lhe pareceu momentaneamente tentadora. Ele se imaginou escondido atrás dela, observando os convidados como um espectador em um teatro de intrigas sociais. "Embora, claro," pensou, "com a minha sorte, alguma dama interessada em botânica apareceria para me contar toda a história destas flores." O som suave do quarteto de cordas misturava-se ao ar com o aroma de baunilha vindo das sobremesas na mesa próxima. Tudo parecia conspirar para mantê-lo preso nessa peça teatral.

	Uma risada captou sua atenção, e Louis virou-se para ver um grupo de jovens reunidas perto da mesa de doces. As debutantes conversavam animadamente, movendo seus leques com precisão ensaiada, enquanto seus olhos lançavam olhares furtivos em sua direção. Uma delas, uma jovem de cabelos escuros e olhos vivos, olhou diretamente para ele antes de voltar a rir, como se tivesse ouvido o boato mais divertido da noite. Louis permitiu-se um sorriso irônico. "Pelo menos uma delas parece ter algum espírito," refletiu, embora não tivesse intenção de se aproximar para confirmar.

	Antes que pudesse continuar avaliando suas opções, uma presença familiar apareceu ao seu lado. Era lorde Stanford, um velho conhecido que sempre conseguia se divertir nesses eventos, não importando o quanto fossem tediosos para outros. Segurava uma taça de champanhe e trazia no rosto um sorriso largo que mostrava uma fileira de dentes impecáveis.

	— Langley — comentou, dando-lhe um leve tapa no ombro. — Vejo que decidiu enfrentar o campo de batalha com toda sua elegância habitual. Já identificou suas possíveis agressoras?

	Louis soltou uma risada suave, grato pela interrupção.

	— Ah, Stanford, se ao menos soubesse. Fiz um rápido inventário e, infelizmente, parece que o inimigo está bem-preparado — disse, deixando que seu olhar percorresse o salão, parando brevemente em uma mãe que ajustava o laço no cabelo da filha com um ar de determinação quase militar. — Acho que esta noite pode ser uma das batalhas mais difíceis da minha carreira.

	Stanford sorriu enquanto levantava sua taça em um brinde informal.

	— Bem dito. Mas lembre-se, as mães casamenteiras não são seus únicos inimigos. As jovens também têm suas próprias armas: olhares tímidos, sorrisos encantadores e, o pior de tudo, conversas inofensivas.

	Louis ergueu uma sobrancelha com fingida gravidade.

	— Conversas inofensivas? Deus me livre. Talvez eu devesse ter treinado melhor antes de vir.

	Ambos riram, e a tensão no ambiente pareceu diminuir um pouco ao redor deles. No entanto, a sensação de estar sendo observado não desaparecia. Os olhos das debutantes ainda o perseguiam, e as mães não perdiam a oportunidade de tentar chamar sua atenção com gestos sutis.

	Antes que pudesse buscar um refúgio, uma voz feminina, doce e ensaiada até a perfeição, se elevou perto dele.

	— Lorde Langley, que agradável surpresa vê-lo esta noite!

	Louis virou-se lentamente, preparando um sorriso que pudesse ser tanto encantador quanto cínico, dependendo das circunstâncias. A dona da voz era lady Catherine, uma das candidatas que sua tia considerava digna de sua atenção. Vestia um vestido azul celeste com detalhes de renda, e seus olhos claros o encaravam com uma mistura de timidez e esperança. Segurava um leque delicado, que abria e fechava em um ritmo nervoso.

	— Lady Catherine —murmurou, inclinando a cabeça com uma cortesia perfeita. — Fico feliz que considere minha presença uma surpresa agradável. Em eventos como este, o inesperado é sempre bem-vindo.

	Ela sorriu suavemente, embora parecesse incerta se ele estava brincando ou sendo sincero. Louis avaliou rapidamente suas opções: poderia envolver-se em uma conversa superficial, preenchendo os minutos com comentários sobre a música ou a decoração, ou buscar uma saída elegante, fingindo um compromisso urgente.

	— Está aproveitando a noite? — perguntou ela, tentando manter a conversa.

	Ele olhou ao redor, deixando que seu sorriso se tornasse um pouco mais sardônico.

	— Oh, sem dúvida é... memorável. Não é todo dia que se tem a honra de testemunhar como a alta sociedade londrina aperfeiçoa simultaneamente as artes da cortesia e da espionagem.

	Lady Catherine piscou, tentando decidir se deveria rir ou se sentir ofendida. Optou pela primeira, embora sua risada tenha soado um pouco forçada.

	Louis estava prestes a fazer outro comentário — algo que pudesse encerrar a interação com a mesma elegância com que começara— quando sentiu o olhar persistente de sua tia do outro lado do salão. A marquesa não o observava por acaso; era uma advertência silenciosa de que esperava vê-lo interagir seriamente com essas jovens. Louis suspirou internamente. "Nem mesmo uma retirada estratégica me salvará disso," determinou.

	Antes que pudesse planejar seu próximo movimento, uma nova personagem entrou em cena: Lady Eleanor, conhecida por seu talento ao piano e sua tendência a falar em sussurros quase inaudíveis. Ela parecia flutuar ao se aproximar, com sua mãe logo atrás, como um falcão protegendo sua presa.

	Louis se preparou para o próximo ato da comédia social. "Será uma noite muito longa," pensou, enquanto compunha outro sorriso impecável, pronto para enfrentar o que quer que a sociedade londrina tivesse lhe preparado.
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	O salão continuava brilhando em todo o seu esplendor, como se cada lâmpada e candelabro de cristal tivesse se empenhado em iluminar os segredos e ambições da alta sociedade londrina. A música do quarteto de cordas ecoava pelo ar, uma melodia suave e envolvente que, no entanto, não conseguia abafar o zumbido constante das conversas e risadas. Louis caminhava pelo salão com a graça de um homem acostumado a ser observado, embora por dentro se sentisse como um soldado preso em território inimigo.

	"Muito bem, Louis", pensou, observando um grupo de damas que o encaravam com olhares avaliadores, "se conseguir sobreviver a isso sem cair em uma de suas armadilhas, talvez mereça uma medalha. Ou, pelo menos, uma taça extra de champanhe."

	Mas, justo quando estava considerando uma retirada estratégica para a mesa de bebidas, um par de mãos enluvadas o interceptou. Era lady Loretta, a anfitriã, cuja expressão sorridente era tão cuidadosamente ensaiada quanto os cachos de seus cabelos.

	— Lorde Langley, fico tão feliz que tenha podido comparecer esta noite — disse ela, com uma amabilidade que não permitia desculpas. Seus olhos o examinavam com a intensidade de alguém com uma missão clara, e Louis sabia exatamente qual era essa missão: prendê-lo em uma conversa que terminasse em compromissos ou, ao menos, em promessas vazias.

	Louis inclinou a cabeça com cortesia, embora seus pensamentos já estivessem buscando uma saída.

	— O prazer é meu, milady. A noite está... deslumbrante, como sempre.

	— Oh, que elogio! — respondeu ela, com uma risada semelhante ao trinado de um pássaro. — Mas devo confessar que trabalhamos muito para que tudo fosse perfeito. Especialmente para cavalheiros como o senhor, que são tão... — fez uma pausa significativa — requisitados.

	Louis permitiu-se um sorriso irônico, que, felizmente, lady Loretta interpretou como cortesia.

	— É uma pena que eu não consiga encontrar minha sobrinha, ela teria adorado conhecê-lo — disse a mulher, olhando desesperadamente ao redor. — Foi por ela que organizei esta festa, embora, pelo que posso ver, todos, menos ela, estejam se divertindo.

	Louis sentiu pena da jovem, mas também uma ponta de inveja, pois ela havia conseguido escapar, enquanto ele permanecia preso ali.

	— Se for metade tão encantadora quanto a senhora, certamente encontrará facilidade em se integrar à boa sociedade —disse ele com um tom descontraído, embora ansioso por desaparecer, assim como a heroína mencionada.

	Lady Loretta sorriu novamente, embora desta vez sua expressão parecesse um pouco mais forçada. Antes que pudesse prendê-lo em uma conversa mais detalhada sobre sua sobrinha, lady Harriet, uma jovem debutante de bochechas coradas e um vestido amarelo pálido, aproximou-se com sua mãe, fazendo uma reverência que parecia mais um ato de sobrevivência do que de etiqueta.

	— Lorde Langley, poderia me conceder a honra de uma dança mais tarde? — perguntou, direta a ponto de Louis sequer piscar. O que sua mãe lhe dissera para agir com tamanha ousadia?
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